
T O- Q V E E L 
D O M P H E L I P P E N O S S O 

S E N HOR, SEGVNDO DESTE NO M E, 
ícz aos tres Eirados derre Rey no,& do cjue eiies fizerão a fua 

Mageflade,do reconhecimento, & aceitação do Prin- 
cipe Dom PheJippc no fio Senhor, (eu filho, 

Primogénito.Em Lisboa a (4. dias 
do mes de Iuiho de 1619. 

E afsi o adio dasCorces cj a 18.dias do mefmo mes íè celebrou nella,' 
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m Lisboa, por "Pedro i ras M 0 I * 0. i 6 i Q, ’ 

Vendeie em cai a de Be.lchior.de Paria Liureiro.de fu a Maseííade. 
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TO QVE EL R 
DOM PHE L I P PE NOSSO 
SENHOR, SEGVNDO DESTE NOME, 

rez aos tres Efiados dcfie Rey no, & do que elles fizerão a fua 
Magefiade,do reconhecimento, & aceitação do Prin* 

cipe Dom Phelippe noíTo Senhor, feu filho, 
Primogénito. Em Lisboa a 

dias do mes de Iulho 
de 1619. 

â 

* 
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~ aos catorze dias do mes de fulho 5 Domingo à tarde^ 
Cidade de Lisboa,nos Paços da Ribeira. Onde ora eíià o muy to 

M nome de Deos amem. Saybão quantos eííe ado,<& 
efiromento,feyto por mandado del Rey ncíío fenhor. 
Virem, que no anno do nacimento de noífo Senhor 
Iefu Chrifio, de mil ôc feifeentos & dezanoue annos 

na---urt mutua, ^nae ora eita o muy to 
alto,& muy to poderofo fenhor.el Rey dom Phelippe noífo fenhor 
o íegundo defie nome, & o Princippe dom Phelippe noífo fenhor 
feu hlho primogénito: Na fala grande dos dittos Paços,fendo nella 
jiihtos,& prei entes os tres Efiados deftes Rey nos: com vem a Íaberí 
OEfiado Eccleíiafiico,o da Nobreza,& o dos Pouos, que por car¬ 
tas de fu a Magefiade forao chamados, fe fizerão, & celebrarão os 
ados do juramento,que fua Magefiade fez,& do juramento,Preito 
ôc omenagem^ue os Efiados fizerão ao Príncipe noíTo fenhor,com 
toda a folemmdade a elies deuida,& com todas as ceremcnias euf- 
£iimadas,em íèmelhantes ados: Perante nos íoão da Cofia,& Fran* 
cifco Pereira Betancor, Efcriuaes da Camara de fua Magefiade Ôc 
feus Notários públicos,pera os dittos ados,fendo preíentes as tefie* 
munhas ao diante nomcadas,na maneira,& forma leguinte. 

A dita làla eflaua toda ^ mada de rica Tapeçaria de leda, ouro 8c 
prata,& po topo delia efiauahum efirado grande alto, íobre tres 
degraos/ que tinha em fi outro menor fobre hum degrao, ambos 
alcatifydos, d no menor, debaixo de hum rico docel, laurado de 
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ouro & prata, elíâuáo polias duas cadeiras de brocado,& aos peS 

delias,duas almofadas do melmo,tudo cuberco com hum pano de 

Borcado,& ellando afsi preparado,layrâofua Mageftade.Sí o Prm- 
cepc noflb Senhor de Teus apoflentos/ua Magellade veílido de braç 

coícom Opa Roçagante de tella branca,alcachorrada de ouro, for¬ 

rada de teia de oõrS, & prata, bordada como colar do Tufão,* Se- 

tro de ouro na mão, trazendolhe a falda o Bifconde de Villa Noua 

de Cerueira, dom Louienço de Lima, & Brito, que fez o officio> e 

Camareiro mòr.O PríncipenoffoSenhor veilido tabem de braco, 

có capa curta de Veludo negro, bordada de ouro, & prata. A mao 
efquerda de fu a Mageítadevinha diante lua Magellade,o Litoque, 

q trazia defembainhado & feuãtado na mao direita doTheodoíio 

Duque de Bragança,Códeftable deites Reynos,* logo dom Manr- 

rique da Silua,Conde de Portalegre,Mordomo mor de fu a Magcl- 

tade.& todos os grandes do Reyno,Duques, Marqueles, Condes,q 
fe acharão prefentes.defcubertos como hecuftume, no atto do le- 
uantamento dos Reys,& juramento que elles tazemao Revno,* 

os officiaes da cala de fua Magellade,que trazem cana * os do Co- 
felho fenhoresde terras, Alcaides Mores, & diente delles os Reys 

darmàs, Arautos,& Pafauantes,veftidos cô cotas, & diente de to os, 

os porteiros de canas com Maças de prata: tanto que lua Mage a- 

de & fua Alteza começarão a entrar pella fala, tangerao os mimllns 

Charamelas, Trompetas,* Acabales. E logo Bernard.m de Tauo- 

ra Repoíleiro mòr fubio aos eítrados, & tirou o pano de Brocado 
com que as cadeiras, & almofadas eílauáo cubatas nas quaes Ic 

alfentaráo fua Magellade,& fua Alteza, ficando lua Alteza na ca¬ 

deira da patte efquerda. E o Condeílable le pos com o bftoqueem 
pè defcuberto como vinha,a mão direita de lua Magellade, napo- 
fa do degtao do eftrado pequeno: & o Bifconde ae Viila Noua de 
Cerueiraquefez o officio deCamate.ro mor detrás da cadeira de 
ffia M aoeliade, & o Conde Mordomo mòr, dom Manrr.qt.es da 
Siluacom,o Baftáo no eftrado grande,a máo efquerda & o Duque 

de Bracelos dom íoao filho do Duque de Bargança, õc o D q 
Torres Nouas dom íorge de Alemcaftre filho do Duque de Auei- 
ro íe puferão em pé, & defcubertos como vinhao, no primeiro d - 
Srao dPo eftrado grande da parte direita junto a duas cadeiras rafas 
lde veludo negro com almofadas do mefmo encima, que no dito u 
gar tinhão,nos quaes degraos não teue lugar outra algua peftba, 
l Porteiro mòr Luis de Mello, dom Martinho Soares, quefam 
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cffício deMeftrefala,com as íuas canas na nrião,ficarão no chão at> 
<çè do eftradograndevdaparte direyta: & da ou tr aparte ho meímo 
lugar, dom loáo Daimcyda, que fazia o ©fficro de Veado? de fu a 
Mageftade,em abfencia de dom Iorge Mafcarenhas,& oRepofteiro 
anòr Bernardim de Tauora,ficando entre o eílrado grande,& o pri¬ 
meiro banco dos Procuradores dosPouos: os Reys darmas, & os 
Porteiros de maçàs^da banda direyta do eftrado grande,& ao longo» 
da parede eftiuerão os" Prelados em pè,& deícubeitos, junto ao lèu 
banco, queefiaua.no bhao 5 começaua da ponta do vitimo degrao 
do.eftrado, precedendo os Arcebifpos aos Bifpos, & os Bifpos aos* 
Priores mores, & todos entre ft comoabaixo irão nomeados no ju¬ 
ramento. E da outra banda eíqucrda os Marquefes, também em 
pè,& defcubertos,junto às íuas cadeiras rafas de veludo negro, com 
almofadas do meímo. em cima,que tinháo no chão junto á parede, 
ôc começando da ponta do vitimo degrao do eftrado, precedendoB 
íè por fuas antiguidades: & abaixo dellcs, do mefmo modo os 
Condes, junto ao íèu banco, que eftaua no dicto lugar, preceden- 
doíle pella ditta ordem de antiguidade. E de húa, & outra parte, 
depois de Prelados, 8c Condes, junto aos bancos que ao longo das 
-paredes,eftau ao poftos os do Confelho,fenhores de terras, «Sc Al¬ 
caides mores,que entre fí nao guardarão a precedencia,& tomarão 
cada hum o lugar que pode, & os Procuradores dos Pouos, pello 
meyo da íala, junto a íèus bancos, conforme a ordem de prece- 
dencia.que tem em Cqrtes, porque pofto que nefte acto não foy 
coftume terem afiemos, mandou fua Mageftade íè pufeftèmna 
ditta forma, pera eftarem melhor ordenados, & fe poderem de, 
pois aflentar por íuas prefidencias, como fizerão acabado o jura¬ 
mento. Depois que,todos eftiuerão poftos em íèus lugares aísi em 
pè,& deicubertos,o Bilpo de Miranda domfrey Francifco Pereira, 
doConíèlho de fua Mageftade, íè veyo do lugar em que eftaua 
comosmais Prelados, &lubio ao eftrado grande,& feytaadeuida 
reuerencia,afua Mageftade,& lua Alteza,íefov pera o cato do me£ 
mo eftrado da parte direita,&dahidefcuberto,& empe fez a fala,& 
propoíiçãoíèguinte. q Não ouue neftes Reynos coufa tao vniuer- 
íalmete deíèjada,né julgada por tao necelfaria a todos como avinda 
del Rey N. S-a elles, né que íè lhe pediiTe ço mayor inltãcia. Porem 
a Mageftade diurna q téotepo,& o coração dos Reys em fuamao, 
não premitio que íè deípuíèftèm as coufas de maneira,que pudeílè 
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fu* Mágefíade fazer cfla jornada mais cedo, pera que a viefic a fa¬ 
zer em cempo,emque ja fe lhe não pedia,nem lembraua,porque fò 
aelle íc deueftè,como nacidado deíèjo que tinha de nos honrar, Sc 
fazer merce,& não pudcfemos nos cuy dar,ou dizer : que a nofía di¬ 
ligencia auia nella obrado algúacoufa , Sc ficaíèmos por iflòmais 
obrigados ao amar, &íèruir. Aísi como não quis Deos, por por 
obra a fua vinda a terra sedo tão deíèjada,& necefíaria,íènão depois 

_ que de todo auião deíiftido de pcdirlha, porq íè não creftè, q tinha 
alguém nella parte, & fò a elle fe deueíTe,& deílè o agradecimento, 
Sc o amor inteiro, &fe fua Mageftade dilatou o vir vinte &hum 
annos,cinco mil Sc cento Sc nouenta Sc noue dilatou Deos o vir re- 
tnedear ao mundo,pera encarecimento da rrserce que lhe fazia cm 
lhe dar juntamente alèu filho, com que nãoío recompenfaua toda 
a dilação paífada, mas obrigaua de nouo muy to mais, que quan. 
do o criara, íè fua Mageftade não dilatara tanxo fua vinda, não pu¬ 
dera o lèreniísimo Príncipe noflo íènhor acompanhalo, ncmpu- 
déramos nos receber a honra que nos fez em o trazer confígo: mer- 
ce tamanha,que não fò recompenfa a dilação que ou ue, mas nos 
obriga de nouo muy to mais do que he capaz o noflo coração pera 
o amar,Sc o noflo cabedal pera o lèruir. E porque fua Mageftade 
não para em beneficiar,& obrigar a eftes Reynos, mandou ajuntar 
aqui hoje os tres Eftados pera lhe fazerem húa hora duas merces 
juntas muy grandes,Sc cheas de notaueis fírcunftancias,húa he fazer 
fua Mageftade tal demoftração de quanto tç^s diente dos olhos o 
gouernarnos bem,& juftamente,que quer fazer diflo íolemne jura¬ 
mento^ de guardar noílos bons vfòs, Sc cuftumes, priuilegios, 
graças,Sc merces,liberdades,& fraquezas,que pellos fenhores Reys 
lèus anteceífores forao concedidas, oucrogadas,& confirmadas. E 
vltimamente porei Rey feu pay, que eftà no Ceo, não fò pera que 
as acçoés do gouerno íèjão daqui por diente pera có Deos de mais 
eflimação, Sc mérito, mas pera que da obrigação a que íè atta, em 
tendão todos o que ama a eftes lèus vaííalos : Sc entenderíè ha me¬ 
lhor,fabendoíè,que não foy nunca cuílume os Reys jurarem,íènão 

quando íe faz o adio de íèu leuantamento. E porque íua Mageíta^ 

de foy leuantado neíles Reynos, logo que faleceo ei Rey noflo fe- 
nhor feu pay,que eftà no Ceo, Sc não encreueo então o feu juramé- 
to,por fua aufencia, o vem agora a fazer íèm que lho ninguém 
pediíie com efte aòtoquer fua Mageftade que le entenda, que 
remunera a efles Reynos,o haueremno leuantado íèm lhe pedirem 

que 
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que jurafle,vindo agora a jurar fera lho pedirem,& nao pode deixar 
de paíTarípor exemplo aos vindouros , a confiança dc taes vaflalos, 
Ôc a firmeza,<Sc verdade de tal Rey,que afsi a cabo de tantos annos, 
afegura aos que nelle confião:de quem bem podemos efperar toda 
a merce que jufla,& prudentemènte nos couber, pois de feu motto 
proprio nos vem bufcar a nos, ôc de feu motto proprio fe vem o- 
brigar a íi. Diftintamente he querer Pua -Magefíade Pobre auer en- 
tendido o grande amor,obediencia,& fedilidade, que Pempre tiue- 
raoeftes Rey nos adeus Príncipes, que juremos Polcmnemente, ôc 
demos omfenagem nas maós do Perenifsimo Príncipe noíTo Penhor 
domPhelippe Peu filho, pera Pucceder nefta Coroa depois dos lar¬ 
gos,defeliciPsimos anncs de Pua vida, & gouerno. Pera crecimento 
defta rnerce ordenou também a prouidencia diuina,quePua Mage- 
ftadetardaíTe tanto:porquePe viera à dez ou doze annos, ouuera- 
mos de jurar ao Principenoílò lenhor , íèm a merce de nos ver, 
&femofauor de o vermos: demais diíto, juraramos a hum Prín¬ 
cipe de ePperancas, que inda quefoífem muy certas, & feguras,por 
não poder deixar de córrePponder a.leus progenitores, ficaria com 
tudo dentro do limitte de ePperancas. E hoje o vemos, Ôc juramos, 
nao enuolto nellas, mas em claras, ôc manifeftas prerogatiuas, Ôc 
excelencias: taes que todos confeífamos, que nao coube no penía- 
mento de nenhum de nos o que nelle achamos pera ler íèruicb, ôc 
amado entranhauelmente de todoa>. Muytas gradas deuemos a 
Deos,& a Pua Mageftademor nos chegarem a tamanha felicidade, 
como he conhecermos,áhPabetmos de certo, quam bem, ôc begni» 
namente ficaremos gouernados, & herdados, quando Pua Alteza 
depois dos largos, ôc felices annos de Pua Magefladc , Pocceder no 
pouco que hoje em toda a Monarchia lhe falta por herdar, que o 
a&ual gouerno de todos os eíiados,não hc çonfideraucl herança a 
refpeito das que ja pofiue das generoPas virtudes de ícu pay, Ôc paf- 
íãdos , entre as quaes ja vemos reíplandecer fingularmente, o 
amor que tem a eftes Peus vaíPallos Portugueíès,de que nace a Patis- 
facão de Puas couíàs, com que íe tem entrado nos coraçoês de to¬ 
dos de maneira, que quando nos faltarão titulos pera íèrmos 
Peus,nos pudera demandar por ganhados de Puas innumeraueis, ôc 
admiraueis prefeicoés, Ôc partes, bem nos eíbi ajuntar ao vinculo 
do amor, Ôc fedilidade natural, o vinculo efpiritual do juramento, 
na forma,5c coftume de fies Reynos, com que ficamos proteftando 
as duas virtudes juntas: com que elles florecerão, ôc Pe auentejarao 
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ícmpifcjaimor dcíèus Príncipes,religião de feu Deos. Acabada ã díèf» 
ta fala, oBifpo fazédo outra vez a deuida reuerencia a vfuaMageR. 
fcade*& Altezadè tornou pera o feu lugar. E o Doutor.NunoDa-; 
foníeca Defèmbargador dos Aggrauos da cafa da Suplicação., hum; 
dos Procuradores da Cidade de Lis boa,deu em nome dos tres Efta-; 

• \ 9 • v . 

dos do lugar em queeftauaa repofta íeguiote. ^ Muyto ahoCa?*] 
tholico,& póderoío Rey,& Senhor noífo, he grande gloria de hum. 
Rey fenhor dc muytos Reynos obrigar com fu a preíença ,aque, 
tódas as naçoés o amem. Pois Deos a quem reprefenra na rerra, de 
hús, ôc outros he Senhor,& de todos defeja fer amado: De muy tos . 
Reynos he volTa Mageftade fenhor: o mayor Monarcha do mun*. 
do,glorioíò fobre todos os Príncipes. E pera que não laitaíTe a voE. 
ía Mageftade efta parte dc gloria, ordenou adiuina prouidencia,q» 
viefie honrar efte leu Reyno,& que efperanças de tantos annos fe 
cumpriííem^com efta deíèjada, Sc feliciisima vinda , com a qual o 
amor com que todos em geral, & em particular, amamos a voftà 
Mageftade, poderá crecer hoje mais j(e fora poísmel,excede porem 
os limites do entendimento, o modo com que vofla Mageftade nos 
fez efta merce,pois náo fò nos obrigou com fuaReal prefença, mas: 
com a do fereniísimo Principé noífo Senhor,com jurar as graças, & 
Priuilegios, que o Catholico, Sc prudente fenhor Rey dom Phelip- 
peconccdeo a eíle Rey no,final euidente da vontade,com que voflà 
Mageftade guarda,& conferiia*ifioílbs foros, ôc liberdades. E íobre 
tudo íèr voíia Mageftade íerujdo, que juremos por fucceflor defte 
Rey no ao Princepe noflb íenhor, merce tít? alta, Sc íoberana, que 
nem íe pode explicar,nem comprender, porque concorrendo nelle 
tao heroicas vertudes,próprias, Seja herdadas de voífa Mageftade, 
Sc dos outros Monarchasfeus progenitores, imitando a voífa Ma* 
geftade nas merces com que nos honra,no amor com que nos obri¬ 
gada prudência,y poder com que nos gouerna, ôc defende, temos 
certo íeu amor, íègura fua liberdade, & verdadeira efperança, que 
eíle império o venha a íèr de todo o vniuerfo,& mais ditoío,& per-, 
peruo,que quantos nelle florecerão, & jà parece que o Ceo nos pro. 
noftica,& promette efta felicidade,ordenando íe celebraífe efte aéto 
em dia, que te o nome tem de Boauentura. Digo pois íènhor, em 
nome deftes Eftados,que eftamos com grande aluoroço, pera rece¬ 
ber em forma o fanto, & deuido juramento de nofta fidelidade, & 
omenagem,& obediência: jurando por herdeiro, Ôc fucefíbr deftes 
Reynos ao Principé noífo fenhor,que muytos annos viua, pio,dit- 
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toíb,inclito,vitoriòíb,trianfadoiv,íempre Augufto, depois demuy- 
tos,«3c felices annos de vida,que dè Deos a volfa Mageftade, como 
deíejamos.Dada a dieta repofta, fubio ao eftrado o repofteirò mòr 
Bernardim de Tauof a,& pos diente fua Mageftade, encima do de- 
grao do eftrado pequeno, húa cadeira rafa, cuberca com hum 
pano de brocado,«3c hua almofada de brocado encima,&I020 dom 
T' ^ J r ri ^ «1^ \ % ‘ f* ■ \ n n ^ 1 r* ' ^ ^ ,, kk ao mor 
íobioao ditto eftrado,.& encima da dieta almofada pqs hum Miftàí 
aberto,com huaCruz fobre eile,& fua Mageftade íè pos de giolhos 
diente daCrpz,pera fazer.o juramento çoftumado. a eftesRey.nos,aó 
qual forãa prdences dó Miguel ;ífô G3ft.r0 ÀrGebifpo de i,isboa,dô 
CóíHhodeftado de fua Mageftadeydá Iofeph de Mello Arcebiípo 
de Euora, & dõ Fernão Martjnz Maicarânhas,bifpo q foy do Ai- 
garue, Jnqoi.fi dor geral deites Reynos , ao pvefente mais antigo 
Bifpo ,os qttaes fe pulerão dé giolhos defronte de fua Mageftade,dâ 
outra banda d.i cadeira em que eftaua' a Cruz ficando no meyo o 
Arcebifpo de Lisboa,como mais antigo, Ôc naofe achou pt efente o 
Arcebiípo de Braga Primaz de Efpanha, fendo chamado pera iftb. 
E outro fi,foy prelente ao dito juramento dom Manoel de ÇafteL 
branco, Conde de villa Nou.a do Goníèlho deftado de fua Magef-1 

tade,que fazendo officio de eferiuão da puridade,pofto também de 
giolhos, lia a fua Mageftade as palauras do ditto juramento que 
fua Mageftade fez com as maõs poftas na Cruz, «Sc Miflàl, dizendo 
as palauras delle.em voz que foy bem entendida dos que erao pre-> 
i entes, afsi como Ihas hia-leadcrtrdrtto Conde dç villa NouàTque"-^ 
faóeftas. ^" . W * * 
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^.prometemos de com a graça de nofto Senhor,vos rê« 
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ger, & gouernar bem, & dereitamente, & vos adminiftrar inteirai 
mente juftiça,quanto a humana fraqueza permitte, & de Vos guar- 
darvoífos bós coftumes, priuilegios,graças, merces, liberdades, ÔC 1> oe-v o- 
franquezas,que pellos Reys paliados noílos antecefíores vosforãO 
dados,outoi gados,«Sc confirmados. • 

E fey to o ditto juramento , fua Mageftade fe leuantou,& íe tor-, 
nou aflentar: «Sc os dittos tres Prelados,le tornarão afeus lugares,Ôc 
as peftoas que prelentes eftauao, acabado efte a£to de juramento de 
fuaMageft?.de,ie fentarão os que tinhãoaífento, & fe cobrirão , os 
que diente de fua Mageftade fe cobrem, &o Capelaó mòr,& ■ -n* 
Èepofteiro mòr, fubirão ao eftrádo ,■& mudarão a cadeira com o 
Miftal , ôc Cruz, cada hum o que lhe tocaua,do degrao do eftrado 

pequeno 

V# ^ 

ji sib*J Lcvh Aiy 

».. *'/. 
kdfet' estyh-xix** 

f-rc.U 
liJb WljLn^Jo * 

[ÓC?rf} - 

- jfa. 

r . 

ikV Jb- 



pequenõ onde eftaua,pera o eftrado grande ^ onde os eftados auiao 

de fazer o juramento,preito,& omenagem ao Principe noífo fenhor 

& logo o eícriuão da puridade,fe pos em pè no meyo do ditto eftra 

clo,<sè em voz alta,& ince ligiuel leo a forma do juramento preito,& 

omenagem,que os eftados auião de fazer ao Principe noífo fenhor,: 

a forma do qualjuramento,& as palauras que o eícriuão da purida- 

da diflè antes de o ler,faó as feguintes.Efta he a forma do juramé- 

to, preito,&omenagem,que os tres eftados deftes Reynos que aqui 

eftão prefentes bno de fazer agora ao Principe noífo fenhor. r 

Muito alto,& muito poderofo fenhorRey dõPhelippe,por graça 

de Dcos Rey de Portugal,dc dos Algarues daquem, Ôc dalem, mar 

em Afndr,fenhor de Guine,& dacóquifta,nauegação,& comercio 

de Ethiopia, Arafoia, Perfia, ôc da índia,noífo verdadeiro,ôc natural 

Rey,& fenhor:dizemos,& declaramos,que reconhecemos, auemos 

.& recebemos por nòllo verdadeiro,A: natural Principe: ôc lenhor,o 

muytoalto, ôc muyto excellente Principe dom Phelipe,hcrdeiro, 

Ôc fuceflor de vofla Mageftade:6e da Raynha donaMargarida vofla 

molher, noíía fenhoraq eftà em gloria,6ecomo íèus verdadeiros,ôc 
naturaes fubditos.óc vaflàlos q fomos, fazemos preito,Ôcomenagé 

nas máòs de fua Alteza, & prometemos, que depois dos largos, Ôc 
felices dias de voífa Mageftade^econheceremos, ôc receberemos o 

ditto Principe dom Phelippe noífo fenhor, como de agora pera en¬ 

tão o reconhecemos, 3c receberemos por noflo verdadeiro Rey, & 

fenhor natural dos dittos Reynos de Portugal,& dos Algarues, da» 

quem, ôc dalem, mar em África, fenhor de Guine, 3c da conquifía, 

nauega^ãojdc comercio de Ethiopia, Arabia Períia, 3c índia, ôc lhe 

obedeceremos em todo,6c por todo,a íeus mandados, & juizos, no 

alto,6c no baixo, ôc faremos por elle guerra, 3c manteremos paz a 

quem elle nos mandar,ôc não obedeceremos, nem reconheceremos 

outro algum por Rey, faluo a elle ,6c todo o íbbre ditto juramos a 

Deos, & a efta Cruz-ôc aosfantos Euange!hos,em q corporalmente 

pomos nofias maôs, em prefença de vofla Mageftade de afsi em 

todo,6c por todo o guardar, Ôc em final de ibgeicáo, obediência, & 
reconhecimento do ditto íènhorio Real, beijamos a mão a voífa 

Mageftade,6c a lua Alteza, como a noflo Principe, ôc fenhor natural, 

que hco ditro muyto alto,ôc muyto excellente Principe dom Phc** 

lippe voflo filho noflo fenhor. 
Lido o ditto juramento preito,& omenagem, o ditto eícriuão ca 

puridade,le pos de giolhos junto da cadeira onde eftaua o Miflal, 
r ' ôc Cruz -, n 
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& Cruz,pera ler prefente ■ coimo foy ão juramento, preito, & ©me¬ 
nagem aos dittos Eftados,que logo íe começou,& a primeira pdToa 
quefezoditto juramento preito,&omenagemj foy o Duque dc 
Barcelos dom Ioãò,filho do Duque de Bargânça dom Theodofio, 
o qual tendo pofta 3 mão direita na Cruz, & Miífal, diífe todas ás 
palauras do juraméto,preito, & omenagem,de Verbo aduerbu,afsi 
como as hia lendo o eícritião da puridade,6c depois fez o preito,& 
cmenagem afua Alteza, tomando fua Alteza as maós do Duque 
entre as luas,& logo fe leuantou > Sc beijou â mão a fua Mageftade, 
Sc ao príncipe ncllò feiihor,& depois de alsi jurar o Duque de Bar¬ 
celos jfez omefmo juramento preito,& omeriagem o DuqUede 
Torres rtouas, dom Iorge filho do Duque de Aueiro, dom Aluaro, 
dado do mefmo modo a omenagem ao Principe,& beijando a mãò 
alua Mageftade,& a fita Alteza,& o mefmo fizerãoos Marqueíes * 
Sc Condes, por fuas prefèdencias como aqui vão nomeados. 

Dom Miguel de Meneies Marques de Villa Real,Conde de Al- 
cotitim,dom Diogo da Silua Marques de Alemquer,Capitão gerai 
da gente de guerra defte Reyno, do Confelho deftado de fua Mâ- 
gelíade, Sc leu Veador da fazenda, dom Manoel de Moura Corte- 
real,Marques de CaftelRodrigo, Comendador mòr de Alcantara* 
& Gentilhomern da Camarado Príncipe noflo Senhor, dóm Fran- 
ciíco da Gama Conde da Vidigueira, Almirante da Irtdiâ i do Con¬ 
felho deftado de fua Mageftade,dom FranciícoManod Conde Da- 

C/ * 

tálaya , Ioão Gonçalues Detayde Conde Datouguia, dom Manoel 
Detayde Conde da Caflanheira, Simão Gonçalues dà Câmara Có- 
de da Calheta,dom Maitinho Malcarenhas Conde dé íanta CrUZj 
Capitão mòr dos Genetes,& dá guarda de Caualo de fuâ Mâgefta- 
de,dom Carlos de Borja, Conde de Ficalho ^ do Coníelho deftad© 
de lua Mageftade,Veedor de fua fazéda,& Prefidente do Còíèlho de 
Portugal, dom Miguel de Noronha Conde de Linhares, Anrrique 
de Soufa Conde de Miranda, do Confelho deftado de fuaMâgefta- 
de,Luis Alures de Tauora Conde de faòloão da PeíqUeíraj dom 
Manrrique da SiluaConde de Portalegre, Mordomo morde fuá 
Mageftade,dom Duarte de Meneies Conde de Târouca, domAfon- 
fo de de Portugal Conde do Vimiofo,dom Pedro de Meneies Con¬ 
de deCatanhede,dom Efteuão de Faro Cortde de Fârode AlêtejOi 
do Confelho deftado de fua Mageftade &, Veedor de fuâ fazenda, 
dom Frárteifeo de Caftelbranco Conde do Sabugal, Meirinho mòr 
defte Reyno. E cada húadas íòbre dittas pefloas quando fez o ditto 
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juramente preito, &omenagem , diííe poftas as m aos na Cruz,& 
Miffal( & eu alsi o juro,& faço o meímo preito,& omenagem) íètn 
repetir todas as palauras do juramento, & omenagem, por lerem 
ja dieras pello Duque de Barcelos, & lidas a todos em alto, pello 
eícriuao da puridade. Acabado de jurar, & fazer o ditto preito, & 
omenagem,os grandes, Duques, Marqueíès,& Condes(o Rey dar- 
mas Pprtugafíèm o aduertir o efcriuao da puridade) chamou pera 
jurarem os Procuradores dos Pouos,que começarão a jurar, 6c ad- 
uertindo o eícriuão da puridade, difie logo,que fora erro , porque 
primeiro deuião jurar as peffoas do Conielho , lènhores de terras, 
6c Alcaides mores, 6c por terem começado a jurar òs Procuradores 
dos Pouos,forão continuando,do que le faz aqui menção peraato- 
do tempo confiar,quc em jurarem os Procuradores dos Pouos nef- 
te lugar,CLiue erro , 6c não prejudicar ao efhdo da Nobreza , que 
conforme ao coílume do Rey no,deuião jurar primeiro, continuan¬ 
do depois dos títulos as peffoas do Confe!ho(& depois os lènhores 
de.tenas,& Alcaides mores :&os dittos Procuradores dos Pouos' 
forão chamados pello Rey darmas por luas preíedencias, Sc cada 
hum delies jurou,& deu a omenagem a fu a Alteza,& beijou a mão 
a lua Mageílade,& fuaAlteza na forma acima ditta,& todos tinhao 
aprelèntado procurações dos lugares de que erão Procuradores: as 
quaés forão vifías no Defembargo do Paço,& aprouadas por boas, 
& baffantes, pera fazerem o ditto juramento, preito, & omenagem, 
6c os nomes dos dittos Procurados conforme luas preíedencias, fao 
osíèguintes. 

Dom íeronymoCoutinho do Conielho deílado de fua Magefc 
tade, ôc o Doutor Nuno Dafònfeca Cabral, Deíembargador dos 
aggrauos da caía da Suplicação,Procuradores daCidade de Lisboa, 
Aluaro de Britto Velho,ôc Diogo Pereira Cogominho Procurado¬ 
ras da Cidade de Lucra, Bento Aires de Mendoça , 6c Marçalde 
Macedo,Procuradores da Cidade de Coimbra, Diogo deScula, ôc 
í-oão Brandão Frevre,Procuradores da Cidade do Porto, dom Dio- 
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go de Mencfès,& Manoel da CoílaCortereai,Procuradores da villa 
de Santarém,'Francifco Vieira de Andrade, 6c íofeph Machado de 
Tauora, Procuradores daCidade de Braga , Nuno de Barrosde 
Loureiro, ôc Francifco Ferrão de Caíteibranco, Procuradore.ula 
Cidade de Vifeu: Antonio Carualho do Valle,& PeroSarayuada 
Cofia,Procuradores da Cidade da Guarda, Niculao Pinto Pereira, 
&^fartimTeixeiraPimo,procurae!ores da Cidade de Lamego^n- 
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dte Detayde, dc Goçalo Viegas, procuradores da cidade de Silues, 
Paulo Detayde,dc Baltafar de Sequeira, procuradores da cidade dc 
í aun a, aí ! u ar o daCo[íaPereira,dcVâlcoMart]hz de Sequeira procu 
radores da cidade de Eluas,toão Pegas, dc Luis de Soula de Caftel- 
Mco,procuradores da cidade de Beja,Iorge da Silua da Cofta, dc o 
Licéceado iacome Ferre ir a Leite,procuradores da cidade de Leiria, 
Fraciícol eixoio de Carualho,dc o L^° Miguel de Valadares,procu¬ 
radores da vil la deGuimaraés,Bras Maícarenh as,dc Antonio Paler- 
mo,procuradores dia cidade de Faro, Galpar de Lemos,& Antonio 
de Puga deValcóeelos, procuradoresda villa de Efíremoz, Aluaro 
Medes cie FreiteSj&AntonioRebelloFalcão,procuradores da cidade 
de Lagos,RodrigoCaftanho de Magaihaés,&Vafcoda GamaLobo 
procuradores da villa de Oliucça, Antonio Lobo de Valcócelos, ôc 
BernardiimFreire procuradores da villa deMótemor o nouo,Nuno 
peíloa de Aragão,dc ManoelMaícarenhas,procuradores da villa de 
Tomar, Iodo de Macedo,3c Moraes, Ôc o L^oSaluador Mendes de 
VafcÓcelos,procuradores da cidade deBargança,AffofoBotelfio,& 
Diogo de Serpa da Silua,procuradores da villa de Couilhãa, Iorge 
KettoPorras,& Trilião Vieira Pinto,procuradores da villa de Setur 
ual,Louréço Falcão Dafoníeca,dc Nuno Dafonleca Goutinho,prò 
curadores da cidade de Portalegre, Antonio Varejão de Craílo, ôc 
Frãcifco Borges defcouar,procuradores da cidade de Mirãda,Gon- 
çalo Pinto de Mifquita, dc GóçaloCorrea deMifquita,procuradores 
de villa Real,Belchior Pinto, dc Antonio lácome Bezerra, procura> 
dores da villa deViana fòz de Li ma,Bras Lopes,dc Baltafar Gil Tci- 
xeir^procuradores da villa de Moura,Pedro Marinho Falcão,dcFrã 
ciícoBorges deMirada,procuradores da villa de Pote de Lima, Gaf 
par deQueircga 1 eixeira, dcLionardo Teixeira homé, procuradores 
da villa deChaues,Antão DafonfecaPinto,dc Frãcifco dePina PereG 
trello,Ptloies <Ja vjlla deMòntemòr oVelho,Manoel de Araújo Car- 
neiro,& Paulo DiasDafonfeca,procuradores da villa de Alanquer, 
Franciíco Corrêa Manocl,AntonioFigueira Lobo,procuradores da 
villa de Óbidos,Simão de Serpa,& Viccte deAbreii,Pdoresda villa de 

* jChriílouão Corrêa de Andrade, dc Paulo Carreiro, 
pdores da villa daAlcacer,FernãoMartihzAlbernas,&ManoelRebel- 
lo deCai ualho,procuradores da villa de Sintra, Domingos doCã* 
po de Oliueira,dc GrifanteNunes,procuradores da villa deAlmada,' 
Antonio Madeira da Cunha,dc Antonio Godinho,procuradores da 
villa de torres Vedras, Góçalo Alcofrado de Pina,dc Antonio Mbu- 
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zinho Galeano, procuradores da villa de NiíTà,Gal par Mor eira,&o 
Liccceado André Afonfo Migalhas,procuradores da villa de Auei- 
ro,õc Manoel de Soufa de Meneies,& Ioão Bocarro Rapofo,procura 
dores da villade Serpa,Manoel daMayaMachado,&PaulodeSefla, 
procuradores de villa do Conde, Ruy Mendez Dalmada,ôc Andre 
Iorcre,procuradores da villa de Mourao, Antonio Saraiua deSãpayo 
& Ieronimo OzorioDalmeida, procuradores da villa deTrancoío, 
Diogo Dafonfeca, & Paulo Rodriguez Gardolo, procuradores da 
Villa de Caftelbrãco,IoãoSoares Ribeiro,de Triftao Leitão de Ere- 
dia, Pdores da vilia de Pinhel, Belchior Velles,ôc Martim Tauares, 
procuradores deArròches,IeronimoTimudo,ôeloão Frade de Pina, 
procuradores da villa de Abrates, Fracifco de Azeuedo Calco, dc 
Manoel Soeiro,Pdorcs da villa de Auis,Ieronimo da Cunha deSoufa 
& Manoel MendezCaeiro,procuradores da villa de Loulè,Chrifto, 
não Soares,de Antonio Vaz de Soufa,procuradores da villa de Valé- 
ça,GafparPinco de Meireles JFracifco Fréz Pinto, Pdorcs da villade 
Freixo,Ioão Lobato de Crafto,ôc Pero Garcia,procuradores da villa 
de Moção,Lotíréço Nunes Máfearenhas , de Ioão Alures Barreto, 
pdores da villa deÀlterdochão,AndreDiiicado,ôeIofephMargulhão 
procuradores da villa Dalegrete, Antonio Siabra, de o Licenceado 
Luis Tofcano,procuradores da villa de Penamacor,Mendo Alures 
de Mattos,& o Licéceado Gafpar Mouzinho,procuradores da villa 
Cafteldeu'ide,Simão da Morta, Chriftouão Madeira, procuradores 
da villa deMaruão,LuisMachado Freire,Ôe GafparMetelo Cardofo, 
procuradores da villa deCaftelrodrigo,oLicéceado Ioão deMadeira 
de Gabriel Caldeira , procuradores da villa da Scrtaa, Pedro Anes 
Mures, ÔeDuarteRoízCaftelbrãcp,procuradoresdavilladeMóforte, 
DomingosCardofo,& Martim Vaz Freire,procuradores da villa de 
Froteira,Martim Afonfo da Silucira,de BaftiaoGomes,procuradores 
da villa de Veiros,PedroDãdrade Leitão,ôeGócalo da Rola, procu¬ 
radores da villa doCrato,PedroMexia Souto,Ôe Fracifco deSequeira 
Galuão, Procuradores da villa de Cãpomayor, Thome da Cofta 
Bayão & Còfme de Auèlar,Pd«resdã villa de Crafto Marim,Pedro 
Sardinha,procurador da villa dePalmela,Ieronimo de Crafto deSaa 
de Thome de Craftro,procuradores da villa da torre deMoncoruo, 
Antonio deSimas,&AntonioNunez Freire procuradores da villade 
Cabecadeuide,Pedro Roíz Mala,ôeGrcgorio Picta Calheiros, pro* 
curadores da villa de Caminha,Luis da Veiga Telles,ôeGafparRoiz 

• de Moraes procuradores da villa deMófanto,Franciíco Afonío Fo- 
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gaç3,procurador da villa deGrâuao, Manoel de Oliueira de Vaícò- 

celos,& Andre de Faria,procuradores da villa de Coruche, Nículao 

Pecanha &Pero deCraftoFerreira,procuradores da villa dePanoyas, 

Fracifco de Mar is Faria,& Belchior de Goes Rego,procuradores da 

villa de Barcelos,Diogo Froes de Britto,& Manoel Feo,procurado¬ 

res da villa de Ouré,VicéteRodrigues Vieira,& Fracifco deViueiros, 

procuradores da villa de Albufeira, Ioão Velho Soares, Sc Manoel 

Soares Velho, procuradores da villa de Ourique, Manoel Goes, & 

AfFólo da Silueiia,procuradores da villa de Borba, Andre Nunes,& 

Marrim do Valle,procuradores da villa de Arrayoiós,Fracifco Gléz 

VeIlada,&FrãcilcoPereira daCunha,procuradores da villa dePortel, 

Trocato de Andrade,&AntonioRodrigues,procuradores deVilauiço 

fa,loáo de Mourão,Manoel Pereira , procuradores da villa de Mò- 

çaraz,Manoel dcMoraes Cabral,& íoao Lança deAraujo,procura» 

dores da villa de Penella,Aluaro de Auellar, Ck Fracifco Dorta,pro« 

curadores da villa de Atouguia,Sebaflião deMacedo,procuraior da 

villa deSátiago de Cacem,ÃntonioDafonfeca.&Frãciíco de Caídas, 

de Soufa,procuradores de villa noua de Serueira,íoão de Saa,& An- 

tonio homé deMagalhae?,procuradores da villa dePorcodemos,Pe¬ 

ro Fragofo, &DiogoVaz Fragoío procuradores da villa dc.Viana 

Dalécejo,Manoel Lobo do Caiai,& BelchiorMédezde Abreu,pro¬ 

curadores da villa de Pombal, Miguel de Abreu , & lorge Pereira 

Sotomayor,procuradores da villa de Aluito,Bakafar Pirez,& loao 

Dias Guio , procuradores da villa de Mertola. 

Depois de jurarem os procuradores dos Pouos,forão fazer o 

mel mo juramento, preito, & omenagem as peíFoas do Confelho, 

Penhores de terras,& Alcaides mores, que nãoauendoadittainad- 

uertencia,auiãode jurar primeiro, os quaes não guardarão entre 

íi precedencia , & forão jurar cada hum como primeiro podia che¬ 

gar ao lugar dò juramento , fendo afsi, que conforme a ordem 

quenoReynofe guarda, precedemos do Confelho aos fenhores 

de terras , & elles aos Alcaides mores , & todos fizerão o juramen¬ 

to, preito, & omenagem, & a derao ao Principe noíloíenhor, 8c 
beijarão a mão a fu a Mageftade , ôc a íua A teza, na forma iobre* 

ditta, ôc os nomes fem precedencia faò os leguintes - 

Manoel de Vafconcelos Regedor da cala da Suplicação, Lu is da 
Siluado Confelho d:itado,& Veedor da fazenda,Ruy da Silua Vee- 
dor da fazenda , Ôc Alcaide mòr da cidade de Silues, Pedralues 
Pereira doConfelho deitado,dom AfFonío de Noronha do confelho 
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deftado, Diog o Lopes de Soufa Gouernador da caPa do Porto, Mo 
furtado deMédoça Preíidéte da Camara da cidade de Lisboa* d.m 
FrãciPco^de Bargãça do Confelho de fua Mageftade, & do geralda 
Inquifição., Sc Comiftàrio geral da Cruzada , Mendo da Mottde 
Valadares, & dom Antonio Pereira de Meneies, Defembargadces 
do Paço,& do Conlelho de fua Mageftade no de Portugal, quec— 
íide em fua Corte de Madrid, Brancifco Vaz Pinto,&Luis da Gaia 
Pereira, Aluai o Lopes Monis,<5e Antonio Cabral, todos do Cote- 
lho de fua Mageftade, & feus DefembargadoresdoPaço, Beio- 
lameu Dafonieca , Antonio Dias Cardofo, frey Manoel Coei o, 

loao Alures Brandão, Gafpar Pereira , todos do Confelhode 
,fua Mageftade, òc do Geral da Inquifição, dom Antonio Maía- 
xerihas do Confelho de fua Mageftade, Deam defuaCapella, Le- 
•pntado da mela da Conciencia , & Ordés , dom Henrrique de Pr- 
>tugal do Confelho de fua Mageftade, dom Antonio Detaydeio 
Confelho de fua Mageftade,íèu gentil ho me da boca, 6c .geaeralàt- 
mada de Portugal,dÒ Góçalo Coutinho doCófelho de fua .V/agela- 
de Fricifco deMédoça docofelho de fua Mageftade,& alcaide nòr 
de Mourão^HenrriqueCorrea da Silua do eófelho de fuaMageft de 
& alcaide morde Tauira,Fernão deMattos do cofelho de Pua M.ge 
ftade,ChriftouãoSoares, ScFranciícode Lucena docofelho de ua 

IMageftade^íeus fecretarios deftadopírleifco Dalmeida de Vaí'5- 
celos docofelho de fua Mageftade, & feu fecretario dos-defpaclos' 
de mei ces5& Cometias,dó lerony moManoel,Ioão Fogaça Deçadó 
Manoel Pereira,todos do eófelho de fua Mageftade, Frey Lais \U 
^CS í ^auoJ!.a‘^iodeL,eça, Gafpar deSoufadoconielho delia 
Mageftade,& leu gentilhomem da boca, Gonçalo Pirez Caruaho 
do eófelho de fua Mageftade,& feu Prouedor das obras, dom Lus 
Coutinho do cofdho.de PuaMageftade,& alcaide mór do Carta:o, 
do Fracuco Rohm,íenhor Dazambuja , dó Luis Lobo daSiluera 
íenhor tas Serzedas,& fouereira Fermoía, dó loao Lobo Barão óc 
fenhor de Aluitto Duarte de AlbuquerqueCapitão dePernãobuo 
i ernao Fel les fenhor deHunhão, dó Pedro da Cunha fenhor dec- 
tar, loao da Silua Tello fenhor da Veiras, Fernao Martiáz Freyreè- 
nhor da Bobadella,Louréco daSilua feííor de Vagos,3c alcaide ròr 
ue Lagos,do Pedro de Noronha íenor de villaVerde, IeãoCorrede 
Sou a do coíclho de fua Magde,Manoel de Sãpay o fenor dc vib ftj 
dc alcaide morda torre de Mócoruo,dó Iorge Hérriques fenhor as 
Alcaçeu as, do Pedro deMenefes SoctGmayor,fenhor fteFermofèla 
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Franciíco de Vaíconcelos fenhor de FigueJró,& do Pedrogão, dona 
ioão Luis de Meneies íenhor deMafra, rriílão da Cunha lenhor de 
Geílaco,&: Alcaide mor de Terena,& gentilhomem da boca de íua 
Mageftade,dom Antonio Dalmeida fenhor do Sardoat, & Alcaide 
mòr de Abrantes, Diogo Freyre de Andrade lenhor de Soufa, Luis 
de Craílo do Rio’, fenhor de Barbacena, dom Manoel da Cunha 
lenhor de Tauoa, Antonio Corrêa fenhor de Bellas, 8c alcaide mòr 
de villa Franca de Xira, dom Antonio de hdeneles, alcaide mòr de 
Caftelbrãco,dó Martinho Soares,alcaide mòr de torres Vedras,Frá- 
cilcode Faria, alcaide mòr de Palmeia,CoftantinodeMagalhaes 
íenhor da Ponte da Barca, dom Gilianes da Coíla, alcaide mòr de 
Caíiromarim,dom Pedro Dalcaçoua, alcaide mòr de Campoma— 
yor, dom Ioão Maícarenhas fenhor de Laura, 8c alcaide mòr de 
Montemor o Nouo, & Alcácer do Sal, Gaípar Gonçaluez de Al¬ 
buquerque alcaide mòr de Sintra, Luis de Miranda Efírebeiro 
mòr ,& alcaide mòr de Cabeçadeuide, Ioão Machado deBritto 
íenhor de Saoíeris,Antonio PintoCocl ho íenhor de Filguciras,dom 
Antão Dalmada fenhor de Pombalinho,Fernão de Soufa fenhor de 
Coudelos, Pero Tauares fenhor de Moia , Luis de Mello porteiro 
!mòr, 8c alcaide mor de Serpa, dom Affonlo de Vaíconcelos íenhor 
da Enxara dos caualeiros,& alcaide mòr de Caftelbom. 

Tendo jurado codas as dietas peíToas, forão jurar os que tinhao 
procuraçoés dos abíèntes,q íendo chamados tiuerão impedimento 
pera não vir;qforão,o Duque de torres Nouas dom Iorge de Alen-i 
cafíre, pello Duque deXueirofeu pay,o Marques de Çaftelrodrigo ^ 
pello Marques de Ferreira feu cunhado, o Conde mordomo mòr 
pello Conde dom Diogo da Silua íèu irmão, o Códe de fanta Cruz1 
por dó Diogo de Caftro,do cõfelho deftado,& Prefidéte doDeíèm" 
bargo do Pa<jo,o Conde Datouguia,pello Conde de Penagiãofcii 
genrro,o Conde deMiranda,por Vafco Martihz Monis, fenhor da 
Engeja)& por Simão Guedes lenhor de Murça,dó lerony mo Cou*< 
tinho,pello Marichal dó Fernando Coutinho Francifco de Lucena 
por dom Fernando de Faro, fenhor do Vimieiro, 8c por Lionel de 
Abreu fenhor de Regalados,& por Diogo Dazeuedo,dom Affonfo 
de Vaíconcelos,por Triftão da Cunha de Mello Datayde,fenhor de 
Pouohde . os quais todos tinhão preíentado íuas procurações ao 
eícriuão da puridade, 8c fizerão o juramento, preito, 8c omenagem* 
8c a derão aoPrincepe noífo fenhor em fuas maós,&beijarão a mão 
a fu a Mageftade,&afua Alteza na forma íobreditta, 
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E acabado o juramento do eftadodaNobreza,& dos Pouos,ju* 

rou depois deles o eftado Eccleíiaftico,por fer afsicoftume no jura¬ 

mento des Príncipes deites Reynos , pofto que nos leuantamentos, 

ôí juramentos dos Reys,tem outro lugar,à jurarão todas as pelToas 

deíle: Arcebifpos, Bifpos. Priores mores; guardando entre fi as pre¬ 

cedências de luas dignidades,& antiguidades, aellà ordem com que \ 

àqui vão tomados : conuem a laber, o Arcebilpo de Lisboa dom 

Miguel de Caftro,do confelho deftado: dom Ioleph de Mello Ar- 

cebiípo de Euora , dom Fernao Martinz Maícarenhas Inquiíidor 
geral deftes Reynos,dófrey íeronymodeGouueaBiípodaCapella, 

dom Martim ÁíFonfoMexia Bifpo de Lamego,nomeado deCoim- 

bra,dom frey Ioão da Piedade Bifpo da China, dom loão Manoel 

Bifpo de Vifeu,dom frey Lourenço de Taiiora Bifpo de Eluas,dom 
Rodrigo da Cunha Bifpo do Porto, dom frey Antonio de fanda 

Maria Bifpo de Leiria, dom Manoel ArTonfo da Guerra Bifpo do 

í aboverde, dom freyThomede Faria BilpodeTarga,dó Francií- 

co de Cafiro Bifpo da Guarda,dom loaoCoudnho Bifpo do Algar- 

ue,dom frey Franeifco Pereira Bifpo de Miranda, dom leronymo 
Fernando Bifpo doFunchal,domírey Lopo de Sequeira Prior mor 

da Ordem de faò Bento,& conuento de Auis, ôc dom frey Iorge de 

Mello Prior mòr da Crdem de Santiago. 
Os quaes cada hum por fi fizerão o ditto juramento, dizendo: & 

eu afsi o juro,& forão beijar a mão a flia Mageftade,& a fu a Alteza, 
& porem não deráo a omenagé nas mãos do Príncipe noífo fenhor, 
por não fe vfar nefte Reyno daremna os Prelados,nem Clérigos,(8c 
por iíTo no juramento não diííèrão as palauras) 8c faço o mefmo 
preito, & omenagem que os outros eftados difíerao. 

Depois de todas as lbbredittas pefloas,fez o juramento,preito,& 
omenagem , o Duque de Barganca Condeftable deftes Reynos, 
paliandoà mão efquerdaoEftoque que tinha na mão dereita,& 
pondofte de giolhos, com a mao dcreica noMiflal,& Vera Cruz, <3c 
foy dar a omenagem nas mãos do Príncipe noífo fenhor,8c beijar a 
mão a fu a Mageftade,& Alteza, & fe tornou com o Eftoque pera o 
lugar onde antes eftaua. E no vitimo lugar, fez o mel mo juraméco 
preito,Sc omenagem, 8c o ditto Conde de villa Noua do conlelho 
deitado de lua Mageftade,& íeu elcriuao da puridade,que também 
jurou como procurador de Nuno de Mendoça do conlelho de fiia 
Afagefía de:,& deu a omenagem nas maós do Príncipe, 8c beijou a 
mão a fuá Mageftade,& fua Alteza, como fízefáo todos os mais. 
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Acabados os dittos juramentos, difle oPrincipe noílò fenhor ao 

ditto eícriuão da puridade,q aceitaua os dittos juramentos,preitos, 
& omenagés, & logo o ditto eícriuão da puridade fe pos no raeVo 
do eftrado grande,3c difie em voz alta,«Sc inteligiuel as paiauras (e- 
guintes.Sua Alteza aceita os juramentos, «Sc preitos,«Se omenagés q 
os tres eftados agora lhe fizerão. Feito ifto fe acabou o aéto do dit- 
to juramento do Príncipe noíTo íenhor, 3c tangerão os miniftris, ao 
qual a&o,juramentos,preitos,& omenagés,«Sc ceremonias delles,fo¬ 
mos prefentes: nos íoao da Cofta, & Franciíco Pereira de Betancor, 
notários públicos por authoridade de fua Mageftade,por efpeciaes 
prouifoés fuas, queyrão tresladadas no fim defte eitromento , 3c 
damos,& fazemos fè,que pafíou tudo aísi, bem «Sc verdadeiraméte, 
& fem mingoamento algum,lendo prelentes os dittos tres Eftados 
3c peftbas delles atraz nomeadas,que fizerão os dittos juramentos, 
preitos,& omenagés, & íendo tudo aísi feito, findo, «Sc acabado,na 
ordem, fi rma, «Sc modo (bbreditto,nos chamou íua Mageftade, 3c 
nos mandou,que de tudo de fiemos noíías fees,'como fieus notários, 
públicos,& fizefiemos difio efte aâ:o,& eftromento, 3c que lho defi- 
ièmos autentico,3c os mais queíofièm neceflarios,«Sc logo pello dit¬ 
to Conde eícriuão da puridade, nosfoy requerido , qpera perpetua 
firmeza do ditto adto,«Sc fubftancia delle,lhe deflèmos hum,& mui¬ 
tos eftromentos^era fe lanharem na torre do Tombo,& elle os ter. 
Teftemunhas que a tudo fiorão prefentes, dom Ioíèph de Mdlo 
Arcebiípo de Euora,o Conde de villa Noua eícriuão da puridade, 
Luis da Silua Veador da fazenda,ambos do confelho deftado, Ma¬ 
noel de Vafconcelos Regedor da caía da Suplicarão, Diogo Lopes 
de Souíà Gouernador da cafa do Porto,& dom Francifco de Braga* 
ça,do cóíèlho de fua Mageftade,& do geral da fnquiíição,«Se Comifi- 
fario geral da Cruzada,«Sc Mendo da Motta de Valadares do coníe- 
Iho de fua Mageftade , 3c feu Defembargador do Paço no cóíelho 
de Portugal, 3c outras muytas peflòas que fe ach-arão prefentes. E 
nos Ioão da Cofia,«Sc Franciíco Pereira de Betãcor, que fizemos efte 
aâ:o,<Sc eflromento,em que aísinamos com as teftemunhas:de nofi- 
íos.íinaes ralos,3c coftumados. E o treslado das prouifoés, porque 
lua Mageftade nos fez íèus Notários públicos,he o fèguinte. 

E V EL R E Y Faço laber aos que efte Aluara virem, que eu 
hei por bem,& me praz, de fazer Notário publico a Ioáo da Cofta 
meu eícriuão da Gamara, pera os aétos dos juramétos que os tres 
Eftados deíies meus Rey nos, & lénhorios, hora hão de fazer,em q 
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ha de fer jurado,© Príncipe dom Phclippe,meu fobre todos muyto 
amado,ôc prezado filho primogénito, por meu Verdadeiro, ôc legi¬ 
timo fucceífor na Coroa defles dittos Rey nos, & íènhorios, Ôc da 
propoficio das Cortes que tenho refoluto de celebrar aos mef- 
mos eftados,&mandoque aos dittos a<ftos & inftrométos,que delles 
o ditto Ioão da Cofta paíTarjíe dé tão verdadeira fc,& credito como 
por dereito íe deue dar a eícripturasfeytas por Notários públicos, 
Sc quero que efte Aluará valha,& tenha força,ôc vigor,como lefoft 
fe carta começada em meu nome,paliada por minha Chancellaria, 
& fellada do meu fello,& vallerà outro fi,pofto que não paíle pella 
mefma Chancellaria, Tem embargo das Ordenações doíegundo 
liuro,titulos 59. ôc 40. que o contrario defpoem, Ôc o ditto Ioão da 
Cofta jurara na dittaChãcellaria aosíantosEuãgelhos,q bé,& verda* 
deiraméte faça o ditto officio de notário publico:MarcosRodriguez 
Tinocoo fez. Em Lisboa aos rreze dias do mes delulho do anno 
de mil feiícétos & dezanoue,& eu Frãciíco deLucena o fiz eícreuer. 

E V E L REY Faço faber aos q efte Aluara virem,q eu hei por 
bé,& me praz,de fazerNotario publico a Frãciíco Pereira de Betan- 
cor meu efcriuio da Camara, pera os aótos do juramento q os tres 
Eftados deftes meusReyni|^&íénhorios hora hão de fazer,em q ha 
de fer jurado o Principe dóPnelippe,meu fobre todos muito amado 
& prezado filho primogénito,por meu verdadeiro, ôc legitimo fuç. 
ceftòr na Coroa deftes dittos Rey nos, & íènhorios,& da propofição 
das Cortes q tenho reloluto de celebrar aos mefmos eftados,& mã- 
do,q aos dittos a&os, ôc inftromentos, que delles o ditto Franciíco 
Pereira de Betancor paífar, íè dè tão verdadeira fè, ôc credito, como 
por dereito íe deue dar às eícripturas por Notários públicos,& que* 
ro que efte Aluara valha,& tenha força,& vigor,como fe fcfíè carta 
começada em meu nome,paliada por minha Chancellaria, Ôc fella¬ 
da do meu íèllo,& valera outro fi,pofto que não paífe pella mefma 
Chãcellaria,sé embargo das Ordenações do fiegúdo liuro titulos 39.. 
&4o.q o còtrario deipoem,& o dittoFrãciíco Pereira de Betãcor ju¬ 
rara na dittaChãcellaria aos íantosEuãgelhos,q bé,& verdadeirame 
te faça o ditto officio de Notário publico:Marcos Rodriguez Tino- 
co o fez. Em Lisboa aos treze dias do mes de lulho do anno de mil 
íeifeentos Ôc dezanoue: ôc eu Franciíco de Lucena o fiz eícreuer. 

. Ioão da Cofiat Francifco Pereira de Betancor. 
lofeph slrcebífpo de Euora• 0 Conde de Vtila noua, 
Luis da Silua, Manoel dcVafconcelos, 
Diogo Lopes de Souft Goucrnador* , Dom Franáfcode Bragança, 

Mendo da Moita de Valadares. 
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NOSSO SENHOR NESTA 

C I D A D E D E L IS B OA 
A18. delulhode 1619. 

M nome de Deosamem. Saybao quantos eílea&o^ 
& eflromento, feyto por mandado del Rey noflo fe¬ 
ri hor , virem que noannodo nacimentode noflo Se¬ 
nhor Ieíii Chrifto de mil & íèiícentos & dezanouc 
ânuos, aos dezoito dias do mes de Iulho , quinta ' 

feira à tarde, na Cidade de Lisboa, nos Paços da Ribeira, onde 
hora eftâ o muyro alto, & muyto podgofo fenhor el Rey dom 
phelippe noflo íènhor, o íègundo ddfl^nome, na íala grande dos 
dittos Paços,fez fu a Mageftade o adio das Cortes pera que chamou 
per cartas fuas os tres Eftados defies feus Reynos. Conuem a faber, 
o eílado Eccieíiaílico,o eftado de Nobreza, &o eftado dos Pouosí 
no qual adio le teue a ordem íeguinte. 

A dieta laia eflaua coda armada de rica tapetaria,de íeda, ouro,& 
prata , 8c no topo delia eftaua hum eftrado grande alto fobre tres 
degraos,que tinha encima outro menor fobre hum degrao^mbos 
alcatifados,& no menor debaxo de hum rico docel, laurado de ou- 
ro,& prata, eftaua poílahúa cadeira de borcado, & ao pè delia hua 
almofada do mefmo,tudo cuberto de hum pano de borcado,eftan- 
do ai si preparado, fãhio fua Mageftade de ieus apofíèntos, veílido 
de branco, com Opa roçagante de tella de ouro,& prata.farrada de 
outra tella branca, como colar da ordem do Tufão, Sceptro de 
ouro na mão, irazendolhe a fralda o Biíconde de villa noua de Ser- 
ueira, dom Lourenço de Lima, ôc Brito, quefez o offíeio de Cama¬ 
reiro mor,& vinha diente de fua Mageftade dom Manrrique da Sil- 
11 a Conde de Portalegre, Mordomo mòr de fua Mageftade, 8cos 
mais officiaes da cafã,& mais a diente os Reys de armas,Arautos,& 
Palau antes, veftidos com cotas,& os porteiros das canas com maças 
de prata,& neíle aélo não ouue Menifíris, porque íe não coftumão, 
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& logo Bernardim de Tauorà Repofteiro mòr fobio ao eftrad.o 

grande,& tirou o pano de brocado com que a cadeira, Sc almofada - 

eftauão cubertas,& íèntandoíè íiia Mageftade na cadeira, pos dien- 

te de fua Mageftade no degrao do eftrado pequeno húa almofada 

■de brocado pera nella eftarem os fellos da puridade, os quaes Fran- 

ciíco Pereira Betancor efcriuao da Camara de fua Mageftade,& no¬ 

tário publico de fias Cortes , beijandoos entregou na mão do eícri- 

uão da puridade, que os pos na ditta almofada, & as pellbas que 

eftiucião nos eftrado? pequeno,3c grande, & degraos deiles,rorão as 

íèguintes. O ditto Bftcondeque fazia o ofíicio de Camareiro 

raòr,efteue detrás da cadeira de fua Mageftade,no eftrado pequeno, 

dom Francifcode Lencaftre Comendador mòr deMuis, que fazia 

o cfficio de Gtiardamòr, efteue no eftrado grande da parte direita: 

oMordomo mòr da parte efquerda no mefmoeftrado, & abaixo 

do guarda mòr , íorge de Souía de Meneies, que fazia officio 

<de Copeiro mòr, com o -Eftoque íeuancado na mão direita, & 

abaxo do Conde Mordomo mòr, dom Francifco de Caftelbranco, 

Conde do SabugalVeiridio mòr defte Reyno com fua vara na 

mão, todos cinco em pè, Manoel de Caftelbranco Conde de 

•'VillaNotia do confelho deftado de fua Mageftade,que faziaooffi- 

gío de eicriuão da puridade, efteue aflenrado no degrao do eftrado 

peou erio; junto da almofadados iellos dcícuberto, dom fheodolio, 

Duque de Barganha, & domíoão Duque de Barcelos feu Hlho 

cfíiuerão aílèntados em cadeiras rafas com almofadas de veludo 

preto encima no primeiro degrao do eftrado grande, decendo da 

parte direita,3c Luis da Silua do£h>nfclho deftado de fúâ Magefta- 

dc,& Ruy da Silua alcaide mòr da cidade de Silues, ambos Veedo- 
res dafazenda, eftiuerãoaflentados no primeiro degrao do eftrado 

grande,defronte dos bancos dos procuradores , Sc abaxo del les no 

legundo degrao do mefmo eftrado, eftiuerão afientados Manoel de 

t/afconeelos Regedor da caía da Suplicação, & Drogo Lopes de 

Soufa Gouernador da Relação do Porto, com fu as varas na mão: 

os quaes Regedor Gouernador, diflerão á Francifco Pereira de 

Betancor-q proteftauão terem nas Cortes milnor lugar qaque!le,& 

«que aceitalo não prejudicáftè a feu direito, &. que aísi o difTeffe ao 

elcrkião da puridade, a quem o ditto Francifco Pereira o diffe, Sc 
elle relpondeo ,que o ouuia, Sc os Doutores, Luis Machado de 
Gouuea,Chancarel mòr, Francifco Vaz Pinto,Luis da Gama Perei¬ 

ra, AI u aro Lopez Monis , Mntonio Cabral ,-todos do Goníèlho de 
fui 
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fua Mageftadfe , & fèus Deíembargadores do Paço, & no terceiro 
degrao.eíliucrão os Deíembargadores cia caía da Suplicação,que íe 
acharão preientes, conuem a faber,Ieronymo Cabral do Confelho 
de lua Macreílade Chancarel da caía, Carlos Brandão Pereira, Sc 

P * * 

Belchior Pimenta, juízes dos reytos da Coroa, & fazenda, Miguel 
de Barreyra,procurador da Coroa, Luis Daraujode Bairros Cor¬ 
regedor do Crime da Corte, Fernão Cabral, Aluaro Velho, Zero- 
nymo Pimenta,procurador da lazenda, Franciíco de Brito de Me-, 
neies, Cuílodio de Figueiredo, Gonçalo dèSouía, Diogo de Brito* 
Gabrjel Pereira de £aíiro, Manoel Coutinho, todos Dei embarga- 
dores dos Aggrauos , Anrão Jlures Sanches Corregedor do Ciuel 
da Corte, o porteiro mòr,& o repoíteiro mòr,Veador,óe tneílreíala, 
eíliuerão em pè , junto ao vitimo degrao , ficando entre o eílradc* 
grande,& o primeiro banco dos procuradores, os Reys darmas ,5c 
porteiros de Maças , ôc os Prelados eíliuerão aílèntados em hum 
banco cuberto, da parte direita, encoílado à parede no «phão, que 
começaua da ponta do vitimo degrao do eítrado grande ( porque 
no chao das ihargas do eílrado , não íe dà em Cortes aílènto a pei- 
foa algúa) Ôc lomente eíliuemos nos Ioão da Cofia, ôc Franciíco 
Pereira Betancor eícriuao da Camara de fua Mageílade, nas ilhar-' 
gas do.ditto eílrado grande junto ao primeiro degrao delle em pè 
bum da parte direita, ôc outro da parte efquerda, como Notários 
públicos das dittas Cortes, pera melhor podermos darfee do que 
nellas paílaua,& os Prelados que fe acharão preientes nomeados 
por fuas precedencias, faõ eíles. Dom Ioleph de Mello /Zrcebiípo 
de Eu ora , dom Fernão Martinz Maícarenhas Bifpo que foy do 
^Igarue, Inqnifidor geral deííes Reynos,dom frey Ieronymode 
Gouuea Bifpo da Capella de fua Magelladc,dom Martim Affbníb 
Mexia Bifpo de Lamego,nomeado de Coimbra, dom frey loão da 
Piedade Bifpo da China, dó frey Manoel Bautiíla Bifpo de Angola 
dom Ioão Manoel Bifpo de Vifeu, dom frey Lourenço de Tauora, 
Bifpo de Eluas, dom Rodrigo da Cunha Bifpo do Porto, dom frey 
Antonio de lanta Maria, Bilpo de Leiria , dom Manoel Aílònfò da 
Guerra Bifpo do Caboverde, dom frey Tome de aria Bifpo dc 
Targa, dom Francifco deCaílro Bifpo da Guarda , dom Ioão Cou¬ 
tinho Bifpo do Aigarue, dom frey Francifco Pereira Bifpo deMfr 
randa , dom Ieronymo Fernando Bifpo do Funchal,dom frey 
Jorge de /Mello Prior mor do Meílrado de Santiago,& Conuento de 
Palmeia , dom frey Lopo de Sequeira Prior mor do AZeílrado, ôc 
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Conuento de Paó Bento de Atris, nomeado Biípo de Portalegre, E 
da outra banda eíquerda eftauão os Marqueíes aíTencados cm luas 
cadeiras razas de veludo preto, com almofadas do meímo encima, 
as quaes tinhão no chão junto à parede , começando da ponta do 
vitimo degrao doeftraao precedédoleporfuas antiguidades,como 
vão nomeados. 

Dom Diogo da Siltia Marques de Alanquer, do Coníèlho 
deftado defua Mageftade, & Veador da fazenda, (^apitão general 
da gente de guerra defte Rey no,dom Manoel de Moura Cortereal, 
Marques de Caftelrodrigo,Comendador mór de Alcantara,gentil- 
homem da camara do Principe noílo íenhor. E abaxo dos Marque- 
les,osCondes,aífentados no feu banco,que eftaua no mefmo lugar, 
precedendofle do mefmo modo como aqui vão nomeados. Dom 
Cranciíco da Gama Conde da Vidigueira, Almirante da índia, do 
coníèlho deftado de fua Mageftade,dom Franciíco Manoel Conde 
Datalaya, toão Gonçalues Datayde Conde Datouguia, dom Ma¬ 
noel Detavde Conde da Caftanheira, SímãoGoncalues da Camara 
Conde da Calheta, dom Martinho Maícarenhas Conde de fanta 
Cruz,Capitão môr dos genetes,& da guarda de cauallodefua Ma¬ 
geftade, Henrrique de Soufa Conde de Miranda, do confelho def¬ 
tado de fua Mageftade, Luis Alures deTauora Conde de fap loão 
da Pefqueira, dom Duarte de Menefes Conde de Tarouca, dom 
Aftònlb de Portugal Conde do Vimiolò, dom Pedro de Meneies 
Conde de Cantanhede, dom Efteuão de Faro Conde de Faro de 
Alentejo,do confelho deftado de fua Mageftade, & Veedorde íua 
fazenda. E de húa,& outra parte, deípois dos bancos dos Prelados, 
& dos Condes,eftauão aílentados nos bancos ao longo das paredes 
os do coníèlho,íènhores de terras, Alcaides mores, que entre fi não 
guardarão precedencia,por tomar cada hum o lugar que pode,que 
lè ouuerão de guardar preccdcncia os do confelho tem o primeiro 
lugar,& o íègundo os lenhores de terras, & o terceiro, os Alcaides 
mores, Sc os procuradores dos pouos pello meyo da fala em fèus 
bancos,conforme a ordem de precedencia, que temem Cortes,a 
laher; no primeiro banco os de Lisboa, Euora, Coimbra, Porto, 
Santarém,& daqui pera baixo os dos outros lugares no banco , & 
lugar que lhe cabia,conforme à ordem antigua que ha nifto. 

1 anto que fua Mageftade íè aííèntou, logo o Bilpo de Miranda 
dom frey Franciíco Pereira do Coníèlho de fua Mageftade, fe veyo 
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do lugar em que eítaua cornos outros Prelados,de fubio ao eftradò 
grande,de feytaadeuida reuerenciaa fua Mageítade ,fe foy pera o 
canto do meímoeltrado da parte direita,de dahi deícuberto, deerri 
pè, fez a fala,de propofição ieguinte., 

Por mais que el Rey noífo fenhor aja deixado,& tenha os vafia- 
los deitas íèus Reynos lummamente contentes, demais que por 
eíiremo agradecidos,do juraméco que lhes fez,Se do q elles ao Prim 
cipenoílò fenhor fizerão,não julgou lua Mageítade que tamanhas 
merces erão baftantes, de feitos de fua vintta,de viíta, de acrecentan- 
doaellas por lua Real ciemencia,lfoy leruido mandar,que lejuntaf- 
fem aqui os tres eítados,pera lhes fizer outra mais importante, Ôc 
neceífaria merce que as referidas,porque aque nos fez de jurar nof* 
fos priuitagios, ( ainda que pelio que manifeftou de feu amor, & 
defejos de nos fazer merce, de honra leja incompafauel ) íênão 
fora pera exemplo , pudera eícularfe com eítas feus vaiTalos 
Portuguefes, que nunca duuidamos que nos gouernaria ao diente, 
comooauiafeytoos vinte de hum annos atrazados, coma mel ma 
integridade, de obíeruancia de ncílas liberdades, de leys também 
(lenão fora perafcruir ao cofíirme) pudera eícularfe o juramento, Sc 
omenagem que fizemos,de demos a fua Alteza, porque auendolhe 
Deos,de a natureza dado tal pay, de tão grande fuperioridade fobre 
todos os nafcidos pera íer fobre todos amado,leruido,de obedecido, 
certo he,q não teria côos Portugueíès mais força a fee depois de o 
auerem pirado, que o amor depois de o auerem vifto. A merce de 
todas as maneiras importante,de neceíiària,he a que fua Mageítade 
nos faz hoje,mandando conuocar Cortes pera ( conferindo nellaso 
parecer de todos) prouer o que mais conuier ao feruiço de Deos, Ôc 
ao bem publico de todos eítas Reynos, que he a intenção que fua 
Mageítade declara que tem nellas,conforme ao que lempre,&fobrc 
tudo procurou,de defejou des que os gouerna defcobre fua Magef- 
tade,ozelo,de amor deDeos,dc fubditos,de quantos atributos em híí 
bóRey,de fenhor podião mediraríe,de defejaríe, pois vé a preceder, 
6c a querer de nòs, oq nos auiamos de querer, de pretédef de Deos 
6c delle,nemfe podia elperar ménos de fua begninidade, fenão que 
vendo,de conhecendo quam eftreitamente nos vne o amor de noí- 
fos Príncipes,nos vieífe leu fauor a vnir a nos mefmos no bem vni- 
Uerfal de todos; em coníequencia diífo, encomenda de manda, que 
cada hum dos braços lhe digua, de proponha os mejos que parece¬ 
rem mais conuementes, de conformes pera conieguir feus lantos 
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íntcntoSjda honra,& íèruiço de Deos primeiro,& depois da vtilida- 
de publica. Duas coulas íaó as que íè podem, & deuem reduzir 
todas as pretençoés, & intereíès que podemos, ôc deuemos ter pre¬ 
stes : porque á honra , 6c íèruiço de Deos, ôc dos Reys não íao 
couías diílincas: que na peíPoa,& offício de Rey le faz Deos na terra 
vefiuel,& tra&auel,como autor,8c coníèruadòr da natureza, 8c no- 
breza,& afsi íè tratará do íèruiço de Deos melhor, quando íè bem 
tratar do fieruiço delRey noíPo íènhor,como fe trata melhor do bem 
de cada hum le primeiro íè trata do bem publico: que o bem par¬ 
ticular nuncahe íègurojfè dobem publico pretendeíèpararfe, em 
vão ic guarda a cidade,fe Deos adciempara &em vão prouee cada 
hum a íua caía, fe a cidade cmqueella eítà íè perde. A natureza 
das Corres hefò pera tratar do bem comum que viria a receber to- 
tal oflfènílàíè nellas o refpeito particular teueíPe voto, 8c afsi encar¬ 
rega lua Mageftade, 8c auiíâ,que poftos os olhos fò em Deos,& no 
bem publico, íè deponháo todos os maís íingulares intereílès. He 
bem conforme a rezao, porque pera o que importa a cada hum de 
nos tiueflèmos,& temos(a Deosgraça$)hum Rey de codas as horas 
a que podemos bufcar, 8c achar fempre, 8c o bem comum deílcs 
Reynos(que temmais necelsidade,& deíèmparo)não temmais que 
clle detreminado tempo.ou peralèu reparo,ou pera íèu augmeoto, 
&íènoslho roubarmos, alem de que a reftituicao do tempo he 
àmpoísiuel, fariamos no tauel erro contra nos mefirnos, 8c contra a 
confiança que PuaMageílade Paz de noíPa fidelidade, & prudência, 
porque deitariamosa perderhumremedioquehetaoraro,& que 
vem tão tarde, íè agora nos não aproueitarmos delle( afora o que 
nos pei demos) fazemos prejuizogrande aos vindouros,& aos mefi- 
mos beneficiosque defia diligencia , & vinda de Pua Mageílade re- 
fultarenr.porqueíèos fizermos particulares,pararão em nos, 8c pe¬ 
recerão connoíco,& le forem commus,viuirão connoíco,& paífarão 
a íè lograr doutros, em outras idades em q louuarao a Deos, 8c a el 
Rey N.S.os pouos que naceremjnio he pera crer de nos que ajamos 
de perder huatalocaíiao, 8c quehe offerecida, 8c dada de cal Rey, 
&fenhorcom tamanhos defejos de aproueicarmos, ôc taes entra¬ 
nhas de amor pera connoíco, que he impoísiuel que políamos ja 
em algum tempo ficar viuos,& gratos. 
Acabada a dieta fala,fie tornou o Biípo pera o íèu lugar,8co Douto r 
>3unp Dafonfeca Defembargador dos Aggrauos da cala da Supli¬ 
cação hum dos procuradores da Cidade de Lisboa, deu em nome 
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de todos os tres Eftados do lugar em que eflauâ a repofta fèguinte 
vantes da qual fe leuantou o efcriuao da puridade, & o Rey darmas 
Portugal, diíTe em voz alta que todos fe lcuantaífemcornofízeraoj 

Muyto alto Catholico, 8c poderofoRey , &íenhor noflo, entre 
as muytas,& grandes merces que vofla Mageftadefez a efteReyno 
não he a menor a que hoje recebemos, em íe celebrarem eftas Cor¬ 
tes,porque ainda que os Reys voiTos predeceffores, como Chriftiad 
niisimos,& zcloíòs do bem comum tratalemcom muyto cuydadoi 
delle nas que fe fízerao em íeu gouerno.»çom tudo como pello di£j 
curíò do tempo as coufas íe variao,& alguãs íènao derão à execus 
cão,fica efta obra tão fanta, neceílèria, 8c digna de voífa Real gran¬ 
deza. Efperamos da íiimmà bondade de Deos , ôc da elpecialpro- iyi 
uidência, que fempre mofirou ter em lemelhantes ajuntamentos, i*- 
queneílefe ordene tudo de maneira em augraento de noílà lanta " ^ ' •'? r' r 
fee Catholica, conferuação da juíhça,&bomgouernodefteReyno, **'*' ^ 
quecreçaem grandes profperidades, principalmente auendo da 
parte de voífa Mageftade,o zelo fanto que conhecemos prudentifsfj - 
mo coníelho, 8c Real magnificência que experimentamos de que 
tudo nos nace confiança certa que não íèrà neceííàrio pedir, rogar, *',v5'v 
8c inftar, mas fò propor o que parecer conuem ao bem publico, 8c ^ 

com muyta rezão, porque íe voífa Magefiade nos tem feyto tan-i 
tas merces íem as pedirmos, 8c algúas íem ainda chegarmos adelea 
jalas, demaneira que nos podemos chamar verdadeiramente ditod 
fos,& nao ter o queixume que cótra a fortuna tinha o grande Iulio ** 
Cefar,pois anticiparãonoílbs deíejos, 8c por remate de noífo bé nos 
deu voífa Mageílade ao excellentiísimo Príncipe noíío fenhor,que ', ? J ^ ^ . 
couia auera por mais dificultofa que íeja,que não alcancemos, maf 
yormente, que o que le repreíèntar em fauor do bem comum, &_ 
acrecentameto defta Ccroa,he em leruiço de voífaMageftade q huat t. 
coufa não he deftinta,& diuerfa da outra. Da noífa parte não temos t v 
de nouoque offerecer, porq obrigados de longe com extraordina- <>.. 
rios fauores,& afinal adas merces temos dado a voífa Mageflade as . / 
vontades com grande promptidão a feuReal íeruiço,deíe]ando que $ . L V 
fora o poder conforme a ell as, &à noífa antigua lealdade, pera mof« 

* r err i - \rr, • ‘.A*. v ■ 
traro que íempre conteílamos que nenhus outros vaíialos tem % 
tanta rezão de leruir,& amar a feu Rey , fenhor quanta nos remos * ^ sjOkki. *. , z 

DadaadittarepofiajmadoufuaMageftadeaoercriuãodapuri-^s,^ t,« 
dade, querecolheííèos fellos,&ao Rcpofieiro mórque tiraífea ,^ 
almofada em que elles eftauão, ôc, o efcriuao da puridade recoljiec*o ' 
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os ícllos, Sc os entregou áo ditto Francifco Pereira pera que depois 
lhos tornaífc como fez, Sc fua Mageftade fe leuantou , Sc fe tornou 
pera o Paço,com o Sceptro na mão,aísi & da maneira que foy pera 
crditto a&o,íèm o acompanharem os grandes,Duques,Marquefes, 
Sc Condes, nem outra algua pefíòa, por fua Mageftade afsi o man¬ 
dar,& foy pello meyo da fala,& deu volta atè tornar a entrar pella 
porta,pella qual tinha vindo. Sc antes de chegar a ella, o efcriuão 
da puridade deu ao ditto Franciíco Pereira de Betancor hum papel 
quéelle lcoem voz alta,& inteligiuel, que continha o íèguinte. 
Manda fua Magcftade que os tres Eftados fe ajuntem a menhaa às 

a quatro horas.^ O eftado Ecclefíaflico no Conuento defàò Domin- 
o Eftadodanobreza em fanito Eloy,~&~oFíTãdodosjõúõs' 

“ ■" Piancifco, Sc yao continuando os mais dias àsHhoras quCern 
jUl r<t^L Ca^a^a^õTe ãíferitar. E com ifto fè acabou o a&o das Cortes, & 

sjfyimWtà nos íhbredittos Ioao da Coíta , & Franciíco Pereira de Betancor 
Nbtat ios públicos por authoridade de fua Mageftade,por eípeciaes 

í S^ví^p^Prouifoés fuas que hirão tresladadas no fim defie efífomento, da- 
mos,& fazemos fee, que paflou tudo aísi bem Sc verdadeiramente 
& m“1goamento aigú, fendo preíentes os dittos tres Eftados, 

«J# Teftemunhas que a tudo forão prefèntes, dom Ioíèph de Mello 
fr*-^**- Arcebilpo de Euora, dom Manoel de Caftelbranco Conde de villa 

Koua efcriuão da puridade, Luis da Silua Vedor da fazenda, am* 
ITa k°s Ç°nPelho deftado, Manoel de Vaíconcelos Regedor da caía 

lÍ^wTda SuPlica<^ao» Di°g° Lopes de Soula Gouernador ’da cafa do Por- 
^ ^om Francifco de Bragança, o Doutor Luis Machado de Gou- 

£ uea Chançaller mòr,& o Doutor Ieronymo Cabral Chançaller da 
£caíã da Suplicação. 

E, V EL R E Y Faço íaber aos que efte Aluara virem, que eu 
4 VA «4 I /% O • — __ __ I 1 T • 1 l • — . * _ 

Por kem,& me praz, de fazer Notário publico a Ioáo da Cofía 
UèsCosti efciiuão da Camara, pera osa<5tos das Cortes 

. ^Eftados deftesmeus Revnos. &fenhnrinç kõn A 
- . , - que os tres 
3 Eftados deftes meus Reynos, &fenhorios, hora hão de fazer,em q 

_de fer jurado,o Principe dom Phelippe,meu fobre todos muyto 
jrfH} amado,& prezado filho primogénito, por meu Verdadeiro,&legi- 

M^imofucceftor na Coroa deftes dittos Reynos, Sc fenhorios, & da 
,c-zfiwui.Pr0P0í'1Çã0 tias Cortes que tenho refoluto de celebrar aos mef- 

eftados,&mandoque aos dittos aílos & inftrométos,que delles 
ditto Ioão da Cofta paífarjíè dé tao verdadeira fè,& credito como 

(jjyíu-ç. por dereito fe deue dar a eleripturas fey tas por Notários públicos, 
AiXA & quero que efte Aluará vâlha,6c tenha força,& vigor,como lefof- 

fè 
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íe carta começada em meu nome,pagada por minha Chancellaria* 
& ièllada do meu fello,Ã: vallerà outro fi,poílo que nao paíTe pelJa 
mdma Chancellaria, fem embargo das Ordenações do fegundo 
liuro,títulos 59. &40. que o contrario defpoem, & o ditto Ioào da 
Cofta jurara na dittaChãcellaria aosfantosEuagelhos,q bé,& verda- 
deiraméte faça o ditto officio denotario publico:MarcosRodriguez 
Tinoco o fez'. Em Lisboa aos treze dias do mes delulho do anno 
de mil feiícétos & dezanoue,& eu Frãcifco deLucena o fiz efcreuer* 

0 ; f . . V. - , 

E V E L R E Y Faço faber aos q efte Aluara virem,q eu hei.por 
bè,& me praz,defazerNotario publico a Frãcifco Pereira de.Betan- 
cor meu efcriuão da Gamara, peraos a&os do juramento q os tres 
Eftados déíles raeusReynos,&fènhorios hora hãode fazer,em q ha 
de ler jurado o Príncipe dóPhelippe,meu íobre todos.muito&mado> 
& prezado filho primogénito,por meu verdadeiro, Sc legitimo fuc* 
ceflor na Coroa deftes dittos Rey nos, Sc lenhorios,& da propofição 
das Cortes q tenho refoluto de celebrar aos mefmos eftados,& mã- 
do,q aos dittos adlos, & inftromentos, que delles o ditto Franciíco 
Pereira de Betancor paíTar, íè dè tao verdadeira fè, Sc credito, coma 
por dereito le deue dar às eícripturas por Notários públicos,& que* 
ro que efte Aluara valha,& tenha força,& vigor,como íè foflè carta 
começada em meu nome,paflada por minha Chancellaria, Sc íèlla-] 
da do meu ièllo,& valera outro fi,pofto que nao paíTe pella mefma 
Chãcellaria,sé embargo das Ordenações do fegúdo liuro titulos 39,' 
&4o.q o cõtrario defpoem,Sc o dittoFraciíco Pereira de Betãcor ju¬ 
rara na dittaChãcellaria aos fantosEuãgelhos,qbé,& verdadeirame 
te faça o ditto officio de Notário publico:Marcos Rodriguez Tino- 
co o fez. Em Lisboa aos treze dias do mes de Iulho do anno de mil 

* 

íèiícentos & dezanoue: Sc eu Franciíco de Lucena o fiz eícreucr. 
loao da Cofta, Francifco Tereira de ‘Betancorl 

* • . * • 

lofeph Mrcebifpo de Euora. 0 Conde de Vtlla nona, Luis da Stlual 
Manoel deV^aJconcelos, Viogo Lopes de Soufa Gouernador, Do Fracifcs 
de Bragança, Luis Machado de Gouuea, íeronymo Cabral* 
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ERRATAS, 
* * 

r * 
* ■ 4+ >* * * * * V $ , , - FOl. i. volta regra. 51. dom Manrriques, dom Manrrique. 

foi. ^.reg. 19. de Prelados dos Prelados, 
foi. $. rcg.27. prefídencias, precedencias. 
foi. 5. volta rcg.2j. íírcunftancias, circunftancias. 
foi. 4. volta, reg. 30. y poder, & poder, 
foi. 6. reg. 2. aos dittos Efíados dos dittos Efíados. 
foi. 6. reg, iç. preíèdencias, precedencias 
foi. 7. volta, reg. 26. Gabriel Caldeira, Gabriel Caldeira de Britto. 
foi. 8. reg. 6. Vicente Rodrigues Vitira, Vicente Rodrigues Vieira. 
fol.8.reg.9, ^Andre Nunes Andre Nunes Vidigal. . 
foi. 8.reg.i4. Ioao Lança de Araújo, Ioão da Lança de Araújo, 
foi, 10. reg. 16. forna, forma. 
&!• rcS«54-T^OI5c ana> Thome de Faria« 
I ií ; 
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